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A PRECARIZAÇÃO DO TRABALHO DOCENTE E SEUS 

EFEITOS DE SENTIDO 

Francisco Tenório da Silva1 

 

Este constructo é uma análise discursiva sobre a precarização do trabalho docente 

no Brasil, por meio da ideologia neoliberal na educação, aprofundada após o golpe 

midiático, jurídico e parlamentar em 2016. Essa proposta se filia na teoria da Análise 

do Discurso (doravante AD) da vertente pecheuxtiana, e os estudiosos do Brasil, que 

desde a década de 1980, vêm produzindo conhecimento científico sobre a AD. 

Deste modo, compreendemos que “AD tem produzido um fértil constructo teórico, 

tem atravessado fronteiras, deslocados territórios, movimentado o campo das 

ciências humanas, constituindo-se um campo transdisciplinar" (Florêncio et al., 2016, 

p. 19). 

 

Para isso, objetivamos analisar os efeitos de sentido da docência do Brasil, a partir 

de um trecho de uma notícia publicada no jornal MetroJornal2 2016, informando 

sobre o trabalho docente como “bico”. A pesquisa está ancorada no materialismo 

histórico-dialético, que é uma teoria científica que realiza a leitura da realidade de 

forma crítica e contraditória. Destarte, observamos que a imagem produzida pelos 

sujeitos desvela sentidos, já que esses objetos desenvolvidos pela imagem 

possibilitam gestos de leituras e de interpretação realizados pelos sujeitos (Sousa, 

2019).  

 

De acordo com Sóstenes Ericson (2020, p. 14), “o processo socio-histórico da 

formação social capitalista sustenta o antagonismo de classes, a reprodução das 

relações de produção e dissimula as contradições sociais.” Logo, entendemos que 

os discursos produzidos pelos sujeitos e interpelados pela ideologia são desvelados 

e ocultados pelas classes.  Nesse sentido, a função da AD é buscar “explicar os 

caminhos do sentido e os mecanismos de estruturação do texto: ou seja: explicar 

 

1 Mestre em Educação pela Universidade Federal de Alagoas. Docente da Uninassau – Maceió. 
Email: francisco.tenorio@cedu.ufal.br. 

2 É um jornal online, disponível em: https://www.metroworldnews.com.br/. Acesso em 10 de nov. de 
2023.  

https://www.metroworldnews.com.br/
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por que o texto produz sentido; não os sentidos contidos no texto” (Florêncio et al., 

2016, p. 25).  

 

As materialidades analisadas são corpus discursivos, a partir da definição de 

Courtine (2014, p. 114) afirma que é “um conjunto de sequências discursivas, 

estruturado segundo plano definido com referência a um certo estado das condições 

de produção do discurso”. Assim, como foi dito anteriormente, o corpus foi extraído 

de uma publicação do referido Jornal, com o título “Professores e Garçons estão 

entre os bicos mais buscados”.   

 

O estudo apresenta como a docência no Brasil atravessou por diversos ataques nas 

últimas décadas, devido ao aprofundamento da precarização do trabalho, mediante 

a crise do Capital e as emergentes soluções por meio do empreendedorismo, a 

valorização do individualismo e a retirada de direitos trabalhistas.  

 

AS CONDIÇÕES DE PRODUÇÃO DO ESTADO BRASILEIRO  

Ao tratarmos das condições de produção do discurso, remetemos “as condições de 

produção em sentido amplo, as condições de produção incluem o contexto sócio-

histórico, ideológico” (Orlandi, 2015, p. 19), já que situamos no contexto das 

reformas educacionais patrocinadas pelo governo golpista Michel Temer (PMDB) em 

2016, que implanta as reformas do “Novo” Ensino Médio, a Reforma Trabalhistas e 

entre outras reformas com objetivo de atender aos interesses da elite conservadora 

brasileira e ao Mercado. Já as condições estritas, que seria o contexto imediato, 

aborda o discurso jornalístico que destaca a valorização do trabalho como “bico”, 

isto é, a valorização do ser empreendedor para solucionar os problemas da crise do 

Capital.  

 

É importante lembrar que o país passou por uma crise política que gerou fratura na 

democracia, resultando na volta do projeto político ultraconservador de uma parte da 

elite brasileira, assim, Florestan Fernandes (2019, p. 68) diz que “a democracia só é 

legitima quando encontra ou recebe o consenso ‘burguês’. Logo compreendemos 

que a docência era controlada pela Igreja e praticada por religiosos e leigos que 

transmitiam os conhecimentos de forma secundária desde o século XVI, não havia 
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uma profissionalização do trabalho docente. As ordens religiosas, como Jesuítas e 

Oratorianos, eram instituições que preparavam os professores (Melo, 2011).  

 

Deste modo, na época moderna, o que ocorreu foi o processo de estatização do 

ensino, quando o Estado Nacional assume o controle sobre a organização da 

educação escolarizada, estabelecendo a substituição de um corpo docente religioso 

por professores laicos (Nóvoa, 1995). Dessa forma, a profissão docente vai 

adquirindo um conjunto de saberes e de instrumentos e técnicas pedagógicas, 

estabelecendo uma qualificação profissional, exigindo mais tempo de formação.  

 

Ainda de acordo com Melo (2011), no século XIX, o processo de profissionalização 

da docência se intensificou, devido à criação das escolas normais, que eram 

instituições patrocinadas pelo Estado Nacional. O objetivo dessas instituições era a 

formação docente, estabelecendo um currículo específico para os professores, além 

de estabelecer um corpo de saberes e fazeres. Nessa transição:  

No final do século XIX e as décadas de 1930 e 1940 do século XX 
demarcam o período em que, no conjunto das sociedades europeias, os 
professores gozam o maior prestígio profissional de toda sua história, com 
amplo reconhecimento social do seu trabalho (Melo, 2011, p. 137). 
 

O discurso sobre a docência atravessou por diversos sentidos, inscrito num âmbito 

do discurso religioso e do discurso liberal (Melo, 2011). É assim que a memória 

discursiva funciona para compreender os discursos produzidos naquele contexto 

histórico-social marcados por dizeres, acionados em outros momentos ou épocas 

históricas (Pêcheux, 1999).  

 

Ao tratar sobre o trabalho docente no Brasil, revelam os deslocamentos de sentidos 

que esta palavra, no início do século XX, obtinha uma posição de prestígio social, e 

na atualidade é considerado como “bico”. Dessa forma, compreendemos “no 

discurso sobre o trabalho, que circula na sociedade atual, ocorre um processo de 

deslocamentos de sentidos de determinadas expressões com lugares enunciativos 

de origens diferentes” (Amaral, 2005, p. 1).  

 

É nesse cenário que a escola e o trabalho docente passam por transformações 

visando se adequar às normas estabelecidas pelo Capital e promover o lucro à 

classe dominante. É no ano de 2016, após o golpe contra a presidente Dilma 
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Rousseff e a posse do governo golpista Michel Temer (PMDB), que instalou diversas 

reformas no campo da educação e trabalhistas para amenizar a crise econômica no 

país.  

 

Consideramos que o Estado brasileiro assume o discurso neoliberal implementando 

novas medidas para solucionar os problemas da crise do Capital, estabelecendo 

valores burguês, do individualismo, da meritocracia, do empreendedorismo, da 

oportunidade, e do colaborador.  

 

DIALOGANDO SOBRE O TRABALHO    

Ao tratar sobre o trabalho, compreendemos que o sujeito tem a possibilidade de 

produzir e transformar o meio ambiente por meio do trabalho, porém, ampliando 

essa função, trabalho, o sujeito também é transformado pôr sim e pelo trabalho 

(Tardif, 2005). O homem realiza o trabalho devido às necessidades e indagações 

que surgem antes das possibilidades, os limites que a objetividade lhe apresenta. 

Segundo Lessa e Tonet (2008, p. 27), “o trabalho é o fundamento do ser social 

porque, por meio da transformação da natureza, produz a base material da 

sociedade. Todo processo histórico de construção do indivíduo e da sociedade tem, 

nessa base material, o seu fundamento”. 

 

Concordamos com Marx (2011, p. 326) que realiza uma análise sobre o trabalho: “O 

trabalho é, antes de tudo, um processo entre o homem e a natureza, processo este 

em que o homem, por sua própria ação, medeia, regula e controla seu metabolismo 

com a natureza”. Além de ser uma categoria fundante sobre as relações sociais, o 

trabalho abstrato é “uma forma substancial que amolda o processo de configuração 

da produção capitalista, se configura nas categorias de trabalho produtivo e 

improdutivo” (Santos Neto, 2013, p. 6). Na perspectiva marxiana, há uma relação 

entre o trabalho produtivo e improdutivo, já que ambos os objetivos visam a compra 

da força de trabalho com a finalidade da reprodução do Capital. Assim,  

O capitalista pode contratar os serviços do professor, do advogado e do 
médico, e os fazer trabalhar para ele, quando estes trabalhos, embora não 
tenham nenhum conteúdo material, se destinarem a produzir mais dinheiro; 
eles se configuram, então, como trabalho produtivo de Capital (Santos Neto, 
2013, p. 17).     
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Nesse sentido, observamos como o trabalhador da área da educação está inserido 

no processo de exploração do trabalho que anteriormente era explorado e 

controlado pela Igreja e, posteriormente, o Estado assume o controle da educação. 

De acordo com Melo (2011, p. 78), durante o período da década de 1990, a 

profissão de professor sofrerá “fraturas no meio das mudanças ocorridas no mundo 

trabalho que determinarão forma cada vez mais precárias de acesso ao emprego e a 

destruição de grande parte dos direitos trabalhistas”. É nessas circunstâncias que o 

processo de desvalorização da docência vai se aprofundando na atualidade.  

 

UMA ANÁLISE DISCURSIVA SOBRE O TRABALHO DO PROFESSOR  

Iniciando a nossa análise, afirmando que “as palavras, expressões e proposições 

mudam de sentidos segundo as posições sustentadas por aqueles que as 

empregam” (Pêcheux, 2018, p. 146, 147).  Numa formação discursiva do mercado 

em que há implicações sobre as relações de trabalho entre o capitalista e a classe 

trabalhadora, a palavra “bico3” embora seja uma expressão popular, aparece no 

discurso jurídico como trabalho mal remunerado e trabalho de período curtos, sem 

contratos empregatícios. Vejamos a Sequência Discursiva.  

Figura 1 – Matéria Jornalista  

 

Fonte: Metro Jornal, 2016 

 

3 Termo jurídico disponível em: https://vademecumbrasil.com.br/palavra/bico#google_vignette. Acesso 
em: 15 de jun. de 2024. 

https://vademecumbrasil.com.br/palavra/bico#google_vignette
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SD 1 
Os professores e garçons estão entre os bicos mais buscados.  

 

De acordo com Amaral (2007), o analista do discurso deve descrever e interpretar o 

funcionamento do discurso. A imagem citada aparece com letras em destaque, na 

cor preta e com fonte ampliada, chamando a atenção do leitor, apresenta uma 

pesquisa realizada por uma plataforma virtual que aponta que entre as profissões 

com maiores buscas são os professores, os motoristas e os garçons, isto é, um 

mercado de trabalho tem apresentado uma demanda para garantir.  

 

Como a linguagem não é transparente, o discurso jornalístico sempre apresenta 

uma verdade para o seu leitor. Ao remeter a profissão docente a “bico”, nos remete 

aos saberes populares que tratam a palavra como trabalho remunerado ou de curta 

jornada.  

 

Compreendemos que o trabalho do professor também é enquadrado na ideologia 

neoliberal sobre a educação, já que grupos empresariais vêm ocupando o controle 

sobre a educação, tornando-o uma mercadoria e promovendo nos estados reformas 

que venham atender aos seus interesses. Neste processo de reestruturação de 

poder “hegemônico” que o Estado e parcelas da sociedade civil impõem, a educação 

está localizada, sendo ela então bombardeada de discursos da necessidade da 

“igualdade” vinculada à meritocracia por meio do “empreendedorismo”. Os discursos 

apontados na formação escolar atuam sobre as demandas da suposta crise do 

capital (Sousa, 2019).  

 

Nesse sentido, remeter o trabalho docente ao “bico” é estabelecer o processo de 

diminuição dos direitos sociais e trabalhistas, estimulando ao docente encaminhar-

se para o empreendedorismo. Vejamos a Sequência Discursiva:  

SD 2 
Diante de tantas vagas fechadas, a população precisou encontrar 
alternativas e viu nos bicos a oportunizar de turbinar a renda 

  

Em 2016, no ano da publicação da matéria, as condições de produção revelam que 

o país atravessava por uma crise política e econômica, resultando da diminuição de 
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oportunidade de trabalho e gerando alto índice de desemprego, como já foi 

apresentado anteriormente.  

 

Segundo dados publicados pelo IBGE4, o contingente de desempregados no ano de 

2016 apresentava uma taxa de 12,7%, sendo aproximadamente 11,7 milhões de 

desempregados no Brasil. Dessa forma, compreendemos que a alternativa que o 

Mercado oferece para superar as crises do Capital e manter o controle sobre a 

classe+ trabalhadora é a iniciativa do empreendedorismo.  

 

Logo, a afirmativa da SD2 em que “a população precisou encontrar alternativas e viu 

nos bicos a oportunidade”, revela como o sistema capitalista na crise impõem para 

classe trabalhadora alternativas para vender a sua força de trabalho, diante de 

vagas fechadas, a emergência de buscar os “bicos” para complementar ou turbinar 

as rendas.  

 

Além disso, consideramos como o Estado e a classe dominante estabelecem o 

discurso neoliberal sobre os trabalhadores, já que não há oportunidades oficiais, o 

importante é se qualificar e buscar renda através da meritocracia, isto é, se você não 

“venceu na vida” a culpa é do sujeito e não Estado. Desde modo, o 

empreendedorismo ou “bico” é a saída para a classe trabalhadora buscar a renda, 

mascarando a crise que sistema capital vem enfrentando na atualidade, pois como 

afirma Mészaro (2014, p. 17) “Sob as condições do aprofundamento da crise 

estrutural do Capital, os problemas do Estado tornam-se, inevitavelmente, cada vez 

maiores.  

 

O discurso sobre o “bico” visa incentivar justamente os trabalhadores a assumirem 

uma posição do empreendedor que é “comum a todas as concepções, tais como: ter 

iniciativa, persistência, disposição para assumir riscos, inovação, entre outras 

(Sousa, 2019).  

 

 

4 Dados publicados na Agência Brasil. Disponível em: 
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2018-01/numero-de-desempregados-no-brasil-
sobe-125-entre-2016-e-2017. Acesso em: 28 nov. 2023. 

 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2018-01/numero-de-desempregados-no-brasil-sobe-125-entre-2016-e-2017
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2018-01/numero-de-desempregados-no-brasil-sobe-125-entre-2016-e-2017
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Nesse círculo de sentidos, observamos como os professores estão no trabalho 

precarizado, já que relações de trabalho ativo se relacionam. Nesse sentido, o “bico” 

na educação aparece como “garantia de emprego” para aqueles que estão 

desempregados. 

.   

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A nossa análise buscou ecoar a crise do Capital que vem se aprofundando na 

atualidade, refletindo sobre o crescente número de desempregados no Brasil e no 

mundo. Além disso, a proposta do estudo buscou desvelar, por meio da Análise de 

Discurso, como o discurso jornalístico repete, os discursos dos professores que 

atuam no trabalho são desvalorizados por meio de um grupo de conservadores que 

atacam ou tentam interditar o trabalho dos docentes.  

 

Em nossa análise, compreendemos como o Mercado, em meio à crise, buscou 

soluções com a implantação do empreendedorismo, a meritocracia e o 

individualismo, valores burgueses assumidos pela classe trabalhadora. Além disso, 

observamos como os sujeitos são interpelados pela ideologia neoliberal, assumindo 

uma posição de ser empreendedor para atender aos interesses do Capital.  

 

O discurso jornalístico evidenciou a emergência da solução de crise do Capital, 

transferindo a responsabilidade de alcançar as oportunidades de trabalho do Estado 

para o professor trabalhador. Entendemos que o termo “bico” está associado à 

precarização do trabalho, à retirada de direitos e camufla a valorização do trabalho 

docente.   
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